
Este artigo resulta de nossa pesquisa de doutorado intitulada <Práticas de divulgação 
científica e história pública das universidades fluminenses nas mídias digitais=. Para este 
trabalho realizamos uma revisão bibliográfica em artigos e livros acadêmicos sobre a história 



pública nas universidades brasileiras, com foco nas mídias digitais. Aqui, analisamos artigos 
de oito desses livros, extraindo considerações e referenciais teóricos que ajudam a refletir 
sobre o uso das mídias digitais pelas universidades brasileiras para a divulgação do 
conhecimento histórico ali produzido.

O significado de história pública é compreendido de forma ampla pelo campo 
historiográfico. De forma geral, a noção pode ser definida como "formas pelas quais 
narrativas históricas são produzidas e mobilizadas na sociedade" (Pacievitch, 2021, p. 115). 
Santhiago (2016) vê a noção como um <guarda-chuva conceitual= que inclui usos do passado, 
da memória e apropriações históricas em contextos midiáticos e culturais. Para compreender 
essas formas, ele propõe quatro engajamentos fundamentais que podem se entrecruzar na 
explicação sobre o fazer história pública: a história feita para o público, com o público, pelo 
público e a que abarcaria a reflexividade do campo (Santhiago, 2016, p. 28).

Baseando-nos na perspectiva apresentada por Santhiago, a divulgação científica seria 
uma prática de história pública (a história feita para o público), embora esta última seja mais 
ampla. Bruno Leal P. de Carvalho e Ana Paula Tavares Teixeira concordam com essa 
conclusão em obra que também será aqui analisada,

 O artigo seguirá esse caminho, discutindo como o conhecimento histórico vem sendo 
difundido pelas instituições formais de ensino e pesquisa, dentro dos parâmetros da 
divulgação científica. Afinal, como ressalta Carvalho, a divulgação científica não se limita a 
ciências exatas, mas também é válida em áreas das Humanidades, como sociologia e história 

Dividimos nossa análise dos livros em dois grupos. No primeiro, <história pública e 
áreas específicas=, incluímos obras que conectam a história pública a temas específicos. 
Selecionamos o livro citado de Carvalho e Teixeira (2019), além de 

D9Assunção Barros (2022). 

 No segundo grupo, <história pública e temas gerais=, trazemos as obras 

Essas obras representam uma contribuição significativa para o entendimento do 
assunto no país. Apesar da escassez de trabalhos que conectem história pública, 
universidades e mídias digitais, nossa pesquisa revelou reflexões importantes sobre o 
desenvolvimento da história pública no contexto universitário e social atual, incluindo o 
combate ao negacionismo. Embora nem todos os artigos analisem diretamente a divulgação 



do conhecimento histórico nas mídias digitais, todos oferecem insights valiosos para pensar 
esses três elementos em conjunto.

Comecemos pelo artigo <Pesquisa publicada é pesquisa divulgada: a experiência de 

– Manguinhos e seus públicos=, de Roberta 

ue <historiadores têm presença acanhada no mundo digital=



sempre se preocupou em explorar as chamadas <pautas quentes=, 

dentro do repertório de jargões jornalísticos. Um exemplo vem das <jornadas de junho=, 

ao tema, <contribuindo, dessa forma, tanto para estender à revista

conhecimentos científicos e análises mais aprofundados= (

experiências relacionadas à instituição, segundo Cerqueira, <corrobora o papel importante e 

a confiabilidade do seu conteúdo= (



possibilidade de aferirmos os <outros usos= das pesquisas históricas que 

pela <Introdução: os lugares do historiador divulgador=, escrito pelos organizadores. 

Goff, sobre o <triunfo da história=, um 



Na mesma obra, o artigo <Café História: divulgação científica de história na internet=, 

permite a criação de redes sociais individualizadas. <Acredito que uma das grandes inovações 

do Café História nessa primeira fase foi a fusão entre rede social e portal de conteúdo=,

Já Icles Rodrigues, em seu artigo <História no Youtube: relato de experiência e 

possibilidades para o futuro= (2019), compartilha sua experiência como youtuber



verdade na <videosfera=, 

, ele defende a importância de <estratégias de 

atuação que ultrapassem os muros das instituições de ensino= (2019, p. 91) e a valorização 

–

, de José D9Assunção Barros (2022), 

o termo <história pública=, traz reflexões 

histórico da chamada <sociedade digital=, referindo

<Embora os computadores ten –

–

século que podemos falar mais propriamente em sociedade digital= (BARROS, 2022. p. 31). 

Barros discute a <revolução digital=, destacando o rápido avanço tecnológico e seu 

impacto na historiografia, afirmando que <a tecnologia, informação e comunicação 

historiadores e não historiadores= (2022, p. 12). Ele também aborda a <sociedade em rede=, 



radicalismos, observando a formação de <bolhas= que criam círculos fechados de inserção 

– –

chamam de <competência crítica em informação=

–

Competência crítica em informação: <O curso discute os fundamentos teóricos do conceito de competência crítica 

emancipação social.=  < 
tema é <Crise da Verdade, autoengano e competência crítica em informação=: < 

https://www.youtube.com/watch?v=RLMYo8izXDI&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=KhXpfSace3s


– –

não tem sentido dizer que <nazismo é de esquerda= ou que os <g
militares não podem ser compreendidos como revoluções= (B

Continuando, ele defende que <as universidades precisam ocupar as redes; a ciência 

precisa combater a pseudociência= (2023, p. 80)



Sonia Wanderley , que nos lembra que <a comunicação é uma 

dimensão da produção de conhecimento= e, mais do que isso, <todo professor é, 

fico. <Comunicar é um ato didático

importante para fazer da ciência algo público=, 

de suportes nos meios digitais. Uma delas é o que chama de <livro fluxo=. Em contraposição 

ao <livro fixo=, impresso e normalmente autoral e imutável, o livro

coletivo, produzido por historiadores. Uma espécie de <cliopédia= (nome inspirado na 

expressa, ao falar em <comunidade de historiadores=, entendemos que o in

–
–

–
–

<história visual=, construída por meio do discurso imagético, em consonância com os 



propostas está o que chama de <historiografia holográfica=, que seria uma gama de 

possibilidades de <levar o interlocutor da obra historiográfica a interagir dentro de um 

ambiente histórico virtual, cuidadosamente pesquisado e preparado por historiadores= 

noção de <comunidade de historiadores=, que aqui entendemos como a universidade e a 



<especialmente quando em parceria (...) anunciam a posição e o posicionamento do 

historiador na pesquisa que desenvolve= (R

está na efervescência dos embates. <A história pública tem se consolidado como área movida 

por embates que cercam o nosso próprio tempo= (2021, p. 10).

–

–

importância política e social da história pública e história do tempo presente <diante dos 

)?= (2021, p. 162 e p. 195).

la, Mauad evoca a <atitude historiadora=, crítica e comprometida com a ação 

"autoridade=, mas ressalta que autoridade é diferente de autoritarismo. <A autoridade é algo 

–
–



que se exerce, e não propriamente algo que se usa ou ostenta= (2021, p. 162). Em linhas 

la enquanto <possibilidade de abertura do saber acadêmico para o conjunto da sociedade, em 

uma via de mão dupla= (p. 163). O que significa falar com o público, mas também saber 



–
–

processo pedagógico com o estudante, por outro, <a maior quantidade

leva necessariamente a uma educação de melhor qualidade= (2021, p. 19). 

internet não podem ser confundidas com saber, visto que este se processa <com a 

os acessa e por ele se interessa= (Ibid). Hermeto e Ferreira, neste ponto, referem

destacam o peso da <intencionalidade pedagógica= e o papel do professor como formas de 



história do tempo presente é um campo tangenciado pela história pública. <Assim como na 

pública= (

às <lutas em querelas sociais e jurídicas que envolvem 

marcadas por subalternização, subtração de direitos, exploração e violência= (Ibid).

autoridade sem ser autoritário, Hermeto e Ferreira afirmam que <compartilhar a autoridade 

como procedimentos de referência= (p.

–

–

12). <Uma das três linhas de pesquisa do ProfHistória se localiza na interface com a história 

lica: 8Linguagens e narrativas históricas: produção e difusão9 (p. 12

em seu artigo <Ensino de história: narrativas que percorrem a escola e o público=, no qual 

atitude que leva em consideração o entendimento e a ampliação das audiências. <É 

quais podemos criar consciência histórica por parte do público= (

nos destacar ainda o artigo <O laboratório da História Pública Digital=, de 



um tipo de transferência para a tecnologia <do poder de resolver quase que por conta própria 

o quadro de uma crise social e institucional em torno da escola como um todo= (

– –
– –

Lucchesi e Silveira pensam no <papel desempenhado pela tecnologia nos processos de 

acumulação informativa e de reinvenção da 8esfera pública9= (p. 33), corroborando para a 

conceituada por Habermas. <Tornam

apenas técnicos, de uma alfabetização digital= ( id), mas <

currículos da formação de ciências humanas em geral?= (

das mídias digitais: <O digital convida os historiadores –

–

os espaços de encontro= (p. 34), no sentido de que <

da história e do popular= (p. 35).

–

–



dividido em seis partes: a primeira, <História pública e questões gerais=, traz conceituações 

Schittino busca <que possibilidades podemos antever nas noções de público para a história 

pública?= (2016, p. 45). 

Um caminho que me parece claro é esse que vou chamar de <via 
moderna=. Se continuarmos com Habermas, veremos que para sustentar 

– –
–

–

uma <concepção (...) mais 

–

–
–



–

–

proposta, em nossa percepção, complementa o que José D9Assunção Barros (2022) vem a 

chamar, em sua obra aqui analisada, de <transferência de criticidade=. Schittino entende o 

: <a historiografia poderia exercer o papel de 

crítica= (Barros, 2022, p. 90).

<transferência de criticidade=,

, destacamos <Narrativas contemporâneas de 

história e didática da história escolar=, de Sonia Wanderley, no qual a professora e 

– –

– –



importante que contribuiu para a história pública brasileira. <O isolamento social obrigou os 

safiaram a promover projetos de história pública= (

pública, <principalmente em duas frentes: a divulgação do conhecimento histórico em mei

digitais e o armazenamento de memórias relativas à pandemia e ao confinamento= (

<

=

estrangeiros para <divulgar o conhecimento histórico, mas também o conhecimento de 

ara reforçar o sentido de coletividade= (

a na Universidade Estadual de Campinas para funcionar como uma <cápsula 

do tempo=, conectando pessoas e possibilitando o compartilhamento de relatos individuais 

e coletivos, <coletando e preservando vivências numa nova narrativa= (

plataformas digitais, em <Ensino de história e plataformas digitais: os canais Leitura 

igaHistória e História da Ditadura= (2021), o primeiro, como já dissemos, um projeto de 



– –



e Gomes reforçam que <história pública, divulgação científica, história digital e suas relações 

historiadores= (

de <primeiro livro mais abrangente sobre essa discussão= (

últimos anos impulsionada <pelo crescimento das narrativas históricas 

negacionistas na esfera pública e, sobretudo, pela chegada da extrema direita ao poder= (p. 



Santhiago (2016), que afirma que a expressão <história pública= era praticamente desconhecida no Brasil há dez ou 

ssão <história pública= no país antes desses fatos, que a década de 2010 foi importante para 



conforme já destacado. Nele, Sara Albieri (2011), em seu artigo <

consciência histórica=, vai tratar sobre a pluralidade de maneiras com as quais a consciência 

Albieri define consciência histórica, de forma resumida, como <o modo como os 

em que vivem= (p. 25). A pesquisadora é enfática ao afirmar que <A única divulgação da 

comunidade científica stricto sensu= (2011, p. 25), da qual <os leitores são interlocutores 

especializados, ligados à vida acadêmica= (



–
–

Jill Liddington (2011), no artigo <O que é história pública?=, 

conceituação do campo, diz que <a história pública é menos sobre 8quem9 ou 8o que9 e muito 

mais sobre 8como9= (p. 50). Essa afirmação é interessante pois reforça o caráter prático da 

Já Geraldi Zahavi (2011), em seu artigo <Ensinando história pública no século XXI=, 

, o que denomina <áreas centrais de concentração=



Na mesma obra, destacamos o artigo <Jornalismo e divulgação científica em história 

e ciências humanas=, de Valéria Dias. Ela fala a partir de sua experiência como jornalista na 

: <Também explico

expressões acadêmicas e técnicas= (



experiência do Caminhão Museu/UFMG, descrita no artigo <Um historiador na boleia do 

caminhão=, de Heloísa Starling, Marcela Telles e Pauliane Braga (2021), parte de um dos 
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